
Ansiedade pré-competitiva e desempenho em jovens atletas de 
ginástica rítmica: um estudo de caso
Precompetitive anxiety and performance in young rhythmic gymnastics athletes: a case study 

RESUMO
INTRODUÇÃO: A ginástica rítmica é caracterizada pela participação precoce das atletas em treinamento e 
competição. Essa participação pode causar altos níveis de ansiedade, podendo impactar negativamente no 
desempenho esportivo.
OBJETIVO: Verificar as respostas de ansiedade pré-competitiva e de desempenho em atletas da ginástica 
rítmica. 
MÉTODOS: Foram avaliadas 2 atletas de ginástica rítmica, com idade de 11 e 12 anos, nos aparelhos individuais 
de maças e corda, durante uma competição simulada e uma competição oficial. A ansiedade pré-competitiva 
foi avaliada pelo questionário CSAI-2R e o desempenho foi avaliado pela percepção da atleta e o score da 
arbitragem para cada apresentação.
RESULTADOS: Os dados descritivos sugerem que na competição oficial, as atletas apresentaram maiores valores 
de ansiedade somática e cognitiva; seguido de uma maior percepção de desempenho. Para a pontuação da 
arbitragem, as atletas apresentaram maiores valores para o aparelho maças e menores valores no aparelho 
corda na competição oficial quando comparado a competição simulada.
CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo sugerem que, a ansiedade pré-competitiva tende a ser maior 
em situações mais estressantes (competição oficial vs. simulada), porém esse comportamento parece não 
influenciar negativamente o desempenho das ginastas nas apresentações individuais.

ABSTRACT
BACKGROUND: Rhythmic gymnastics is characterized by an athlete’s early participation in training and 
competition. This participation can cause high levels of anxiety and may impact negatively on sports 
performance.
OBJECTIVE: To verify the precompetitive anxiety and performance responses in rhythmic gymnastics athletes.
METHODS: Two rhythmic gymnastics athletes, aged 11 and 12 years old, were evaluated in individual clubs and 
rope apparatus, during a simulated and official competition. Precompetitive anxiety was assessed by CSAI-2R 
questionnaire, and performance was assessed by the athlete´s perception and jury score for each presentation. 
RESULTS: The descriptive data suggest that in the official competition, the athletes presented higher values of 
somatic and cognitive anxiety, followed by a greater perception of performance. For the jury score, the athletes 
presented higher values in clubs and lower values in the rope apparatus during the official competition than 
the simulated competition.
CONCLUSION: The results of the present study suggest that precompetitive anxiety tends to be higher in more 
stressful conditions (official vs. simulated competition), but this behavior does not seem to influence the 
performance of gymnasts in individual presentations negatively.
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INTRODUÇÃO

A Ginástica Rítmica (GR) é uma modalidade esportiva que 
relaciona de forma fluente o corpo, a música e o aparelho.  
Possui um lado artístico e outro desportivo, nos quais a 
expressão e os elementos corporais formam uma unidade entre 
atleta e o aparelho, exigindo a execução perfeita em sincronia 
e harmonia com a música (CORTZ; LOURENÇO, 2019). A GR 
também apresenta como característica principal a iniciação e 
especialização precoce das suas participantes. 

A especialização esportiva precoce apresenta como objetivo 
principal a introdução da criança em um treinamento esportivo 
planejado e organizado a longo prazo, com foco no aumento  
gradual do desempenho, além da participação periódica em 
competições esportivas. Destaca-se que durante este período, 
a jovem atleta se encontra em processo de desenvolvimento 
e sua participação em competições oficiais pode ser encara-
da como uma situação estressante por diversos fatores como: 
pressão dos técnicos e familiares, presença de público, local da 
competição (KUNZ, 1994). 

Devido a esse fator, torna-se indispensável que as possíveis 
respostas estressantes dessas jovens atletas, geradas pela com-
petição esportiva, sejam acompanhadas constantemente; uma 
vez que essas atletas encontram-se na fase de desenvolvimento 
global e podem sofrer maior influência da pressão da compe-
tição, principalmente as ginastas que competem na categoria 
individual (KUNZ, 1994). 

Atualmente, as respostas psicológicas dos atletas vem sendo 
amplamente investigadas e reportadas pela literatura científica, 
principalmente no que diz respeito a ansiedade pré-competiti-
va, que pode ser entendida como uma “reação emocional que 
consiste em uma única combinação de sentimentos de tensão, 
apreensão e nervosismo, bem como pensamentos desagradá-
veis (preocupação) e mudanças fisiológicas associada com a 
ativação do sistema nervoso autônomo” (SPIELBERGER, 1989).

Essas respostas de ansiedade pré-competitiva tendem a ser 
mais sensíveis em atletas de modalidades individuais quando 
comparados à atletas de modalidades coletivas (PLUHAR et al., 
2019). Ademais, a ansiedade pré-competitiva tem sido analisa-
da em conjunto com o desempenho esportivo, afim de melhor 
entender o seu possível efeito no desempenho do atleta (PALU-
DO et al., 2017). Quando se trata da GR, encontramos o estudo 
de Cottyn e colaboradores (2006), que avaliaram a ansiedade 
pré-competitiva e o desempenho esportivo de ginastas em 
competição indivi-dual e como principais resultados os autores 
não encontraram uma relação significativa dos níveis de ansie-
dade com o desem-penho das ginastas durante a competição.

 Apesar do estudo de Cotty et al. (2006) não apresentar uma 
relação entre ansiedade e desempenho esportivo de ginastas, 
nota-se que essa temática ainda é pouco explorada pela litera-
tura científica, principalmente em atletas de ginástica rítmica no 
nosso país. Sendo assim o objetivo primário do presente estudo 
foi verificar as respostas de ansiedade pré-competitiva e de de-
sempenho esportivo em duas atletas da ginástica rítmica. Como 
objetivo secundário, o estudo procurou descrever as respostas 
de ansiedade pré-competitiva e desempenho nas condições de 
competição simulada e competição oficial.

MÉTODOS

Foram avaliadas 2 atletas de ginástica rítmica, do sexo 
feminino, com idade de 11 e 12 anos, pertencentes a uma 
equipe escolar da cidade de Guarapuava, Paraná, selecionadas 
de maneira intencional. Os critérios de inclusão do estudo 
foram: o interesse em participar do estudo, pertencer à faixa 
etária estabelecida, ser praticante da modalidade de GR,  
estar participando regularmente a pelo menos seis meses 
dos treinamentos e competição e a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido pelos pais e/ou responsáveis 
e do Termo de Assentimento pela participante. Como critério 
de exclusão foi considerado a não participação da competição 
simulada e/ou competição oficial.

 A primeira fase do estudo foi constituída pela entrega da 
proposta para a equipe de GR e para o colégio selecionado, se-
guida pela aprovação do estudo no Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). Após a 
apresenta-ção da proposta, as atletas e seus responsáveis as-
sinaram o Termo de Assentimento e Termo de Consentimento 
Livre e Esclare-cido (TCLE) respectivamente. O projeto foi apro-
vado pelo comitê de ética sobre o Parecer n° 3.130.343. 

A coleta de dados foi realizada em três etapas: na primei-
ra etapa foi feita a familiarização com o questionário CSAI-2R e 
a es-cala de percepção subjetiva de desempenho. Na segunda 
etapa foi realizada uma competição simulada com público ex-
terno; e por fim na terceira etapa foi realizada a coleta em com-
petição oficial. Antes da competição simulada e oficial a ansie-
dade pré-competitiva foi avaliada pelo questionário CSAI-2R e 
após a competição foram registrados o desempenho percebido 
e o es-core da apresentação. A competição simulada foi filmada 
através de câmera posicionada em um local que pudesse abran-
ger toda a área onde ocorreu a apresentação, para posterior 
análise da a pontuação final (Figura 1).

 

Figura 1. Desenho do estudo.

A ansiedade pré-competitiva foi avaliada pelo questionário 
Revised Competitive State Anxiety Inventory – 2 (CSAI-2R), uma 
adaptação realizada por Cox e colaboradores (2003) da versão 
original proposta por Martens e colaboradores (1990) do Com-
petitive State Anxiety Inventory – 2 (CSAI-2). O CSAI-2R é com-
posto por 17 questões distribuídas em três domínios: cognitivo, 
somá-tico e autoconfiança. Cada questão tem a opção de qua-
tro alternativas de resposta mediante a Escala Likert de 1 a 4 
(1=nada a 4= muito). A versão em Português do questionário 
apresenta valores aceitáveis para as propriedades psicométri-
cas, sustentando a sua utilização em atletas brasileiros, segundo 
o trabalho realizado por Fernandes e colaboradores (2012). 

http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


MARQUES, C. M. et al.
Ansiedade pré-competitiva e desempenho em jovens atletas de ginástica rítmica: um estudo de caso

Caderno de Educação Física e Esporte, Marechal Cândido Rondon, v. 18, n. 3, p. 25-28, set./dez. 2020.
http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index

27

O desempenho foi avaliado de maneira subjetiva através de 
uma escala Likert de 1 (longe da melhor performance) à 5 (perto 
da melhor performance). A escala foi preenchida pelas atletas 
após a apresentação através da seguinte pergunta: “Qual foi o 
seu desempenho nessa apresentação”. Adicionalmente, foram 
registrados o escore total da apresentação considerando o códi-
go de pontuação da “Fédération Internationale de Gymnastique 
(FIG)”, sendo a somatória dos elementos de dificuldade e ele-
mentos execução. Para a competição simulada, a apresentação 
de cada atleta foi filmada e posteriormente analisada, e para 
a competição oficial registrou-se o escore final atribuído pela 
arbitragem.

Pelo número reduzido de participantes, optou-se pela não 
realização de testes estatísticos inferenciais, uma vez que au-
mentaria a chance de as análises serem enviesadas e acometi-
das pelo erro do tipo II (erro relacionado ao tamanho da amos-
tra). Dessa maneira, a estatística descritiva foi utilizada para as 
respostas de ansiedade pré-competitiva e as demais variáveis, 
nas duas condições: competição simulada e competição oficial.

RESULTADOS

As respostas de ansiedade pré-competitiva (ansiedade 
somática e cognitiva; e autoconfiança) na competição simulada 
e oficial das duas atletas avaliadas estão apresentados na Figura 
2. 

Figura 2. Ansiedade pré-competitiva na situação de competição simulada e 
oficial para atleta 1 (Figura 2A) e atleta 2 (Figura 2B). 

 
 As respostas de desempenho subjetivo para as atletas 

estão apresentadas na Figura 3 e os escores de pontuação de 
cada apresentação (maças e corda) estão apresentados na Figu-
ra 4.

Figura 3. Desempenho Subjetivo na apresentação de maças e corda na 
competição simulada e oficial para as atletas 1 e 2.

Figura 4. Desempenho pela pontuação na apresentação de maças e corda 
na competição simulada e oficial para as atletas 1 e 2.

O presente estudo teve como objetivo principal analisar 
as respostas de ansiedade pré-competitiva e desempenho es-
portivo em duas atletas de GR, considerando as condições em 
competição simulada e competição oficial. Como principais re-
sultados destacam-se: i) as respostas de ansiedade somática e 
cognitiva apresentaram maiores valores na competição oficial 
quando comparado à competição simulada (principalmente 
para a atleta 1); ii) as atletas perceberam um maior desempe-
nho na competição oficial quando comparada a competição si-
mulada; iii) a ansiedade pré-competitiva parece não influenciar 
negativamente na percepção de desempenho das atletas, du-
rante a competição oficial.

A literatura científica tem demonstrado que a ansiedade 
pré-competitiva pode apresentar variações de acordo com o ce-
nário contextual, como por exemplo o nível da competição (RÉ; 
BÖHME, 2004). Entende-se que competições com maior noto-
riedade pode levar o atleta a apresentar maiores pensamentos 
de preocupação e tensão e maior excitação fisiológica. Estudos 
com jovens atletas de modalidades individuais confirmam o 
pressuposto contextual nas respostas de ansiedade, como no 
caso do judô, na qual os jovens atletas demonstraram maiores 
valores de ansiedade cognitiva durante a fase inter-regional 
quando comparado a fase regional (FILAIRE et al., 2001). Em jo-
vens atletas de natação, uma maior ansiedade pré-competitiva 
foi encontrara durante a competição regional quando compara-
do a competição estadual (BARBACENA; GRISI, 2008).

No presente estudo, as respostas de ansiedade pré-competi-
tiva das atletas corroboraram com as repostas reportadas pelos 
estudos acima. Observou-se que, principalmente para a atleta 
1, as respostas de ansiedade somática e cognitiva apresenta-
ram maiores valores na competição oficial quando comparado a 
competição simulada. Para a atleta 2 essa variação nos valores 
de ansiedade foi menor, porém percebe-se que esta atleta apre-
sentou maiores valor de ansiedade somática e menores valores 
de autoconfiança nas duas situações (simulada e oficial) quando 
comparada a atleta 1.

Ao analisarmos a relação entre ansiedade e desempenho, 
parece que as maiores repostas de ansiedade durante a com-
petição oficial não afetaram negativamente a percepção de 
desempenho e escore (nota) da apresentação. A atleta 1 apre-
sentou resposta de desempenho percebido expressivamente 
maior na competição oficial para ambos aparelhos, assim como 
o escore da apresentação do aparelho maças. Entretanto para 
atleta 2, o desempenho percebido foi maior para o aparelho 
corda, porém maior escore da apresentação no aparelho maças. 
Ambas as atletas apresentarem um escore de apresentação do 
aparelho corda menor na condição de competição oficial (vs. si-
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mulada). Uma possível explicação para um menor desempenho 
nesse aparelho, segundo reportado pela equipe técnica, foi que 
a prioridade no treinamento das atletas destinou-se ao apare-
lho maças. 

A relação entre ansiedade e desempenho ainda apresenta 
resultados inconclusivos, ou seja, ainda não é consenso na li-
teratura se a ansiedade pré-competitiva pode afetar negativa-
mente o desempenho esportivo (PALUDO et al., 2016). Uma das 
possíveis justificativa para as diferentes respostas de ansieda-
de e desempenho se dá pelo fato das diferentes metodologias 
aplicadas principalmente para avaliação do desempenho. No 
presente estudo o desempenho foi avaliado tanto pela percep-
ção subjetiva quanto pelo escore da apresentação, sendo que 
ambos os valores não foram afetados negativamente com o 
aumento da ansiedade pré-competitiva. De maneira similar, o 
estudo de Cottyn et al. (2006), avaliaram a ansiedade pré-com-
petitiva e o desempenho através do escore da apresentação de 
ginastas na trave de equilíbrio, e como principais resultados os 
autores destacaram que as dimensões do questionário CSAI-2 
(ansiedade somática, cognitiva e autoconfiança) não apresen-
taram um relacionamento significativo com o desempenho das 
ginastas durante uma competição.

Apesar do presente estudo ser um dos primeiros a descrever 
as respostas de ansiedade pré-competitiva e desempenho es-
portivo em atletas GR, vale a pena destacar as suas limitações. 
O número reduzido de atletas avaliadas torna-se a principal li-
mitação, pois com uma amostra reduzida não foi possível utili-
zar análise estatística inferencial para poder testar um possível 
relacionamento entre ansiedade e desempenho considerando 
a fase da competição. A análise descritiva vem sendo utilizada 
em estudos com número reduzidos de participantes, por forne-
cer respostas importantes a serem consideradas e discutidas. 
Recentemente Souza et al. (2019) também optaram pela aná-
lise descritiva ao relatar os comportamentos de ansiedade pré-
-competitiva em 4 jovens atletas de judô durante o campeonato 
brasileiro de judô.

Outra limitação a se considerar foi a avaliação da ansiedade 
no início da competição oficial e não minutos antes da apre-
sentação de cada aparelho; uma avaliação da ansiedade princi-
palmente antes do aparelho corda poderia explicar um menor 
escore na apresentação durante competição oficial. Adicional-
mente, a avaliação apenas de duas atletas em dois aparelhos 
individuais limitando assim a extrapolação dos dados a atletas 
com características diferentes da amostra analisada.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados apresentados pelo presente 
estudo, podemos observar que a ansiedade pré-competitiva de 
jovens atletas de ginástica rítmica pode variar conforme o nível 
da competição, na qual maiores valores de ansiedade somática e 
cognitiva foram apresentados na condição de competição oficial 
quando comparado a competição simulada. Entretanto, essa 
variação nos valores de ansiedade parece não ter influenciado 
negativamente no desempenho percebido das atletas durante 
as apresentações, uma vez que maiores valores de desempenho 
foram reportados durante a competição oficial. Dessa maneira, 
podemos concluir que a ansiedade pré-competitiva tende a 
ser maior em situações mais estressantes (ex: competição 
oficial), porém esse comportamento parece não influenciar 
negativamente sobre o desempenho percebido e escore final 
de atletas de ginástica rítmica em apresentações individuais.
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